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A importância da visão 
crítica no trabalho e, 
especialmente, na tomada 
de decisões



Quem são seus formadores de opinião?

• Consultores
• Professores
• Palestrantes
• Sites especializados
• Sites comuns
• Mensagens de whats app
• Seu médico
• Seus pais
• Pesquisas cientificas

Qualidade da informação:
• Veracidade
• Ausência de conflitos de interesse
• Imparcialidade 

Precisamos assumir o protagonismo de 
nossas crenças



O Sucesso no processo de evolução não é dos mais
fortes e violentos, e sim dos mais colaborativos



Por que não desenvolvemos o senso crítico?

• Criação

• Escola – formatação

• A facilidade do acesso do pensamento alheio

• Inimigos do senso crítico



Inimigos do senso crítico

• Paradímas
• Preconceitos
• Fofoca
• Grande mal da humanidade
• O crivo das três peneiras

• Da verdade
• Da bondade
• Da necessidade

• Julgamento = comunicação violenta



A comunicação violenta

• Somos violentos por natureza na nossa forma de comunicar

• A violência está no “extra” que trazemos além do que gostaríamos de 
comunicar

• A violência na comunicação está na raiz dos conflitos nas relações

• Os pseudo-sentimentos



Sentimentos verdadeiro
• Cansado
• Chateado
• Receoso
• Faminto

Pseudo-sentimentos
• Manipulado
• Desrespeitado
• Injustiçado
• Menosprezado

Em qual coluna vemos sentimentos
verdadeiros?



Premissas da análise crítica

• Imparcialidade

• Sem conflitos de interesse

• Considera as diferentes opiniões e o contraditório

• Tem a impressão do autor sobre o tema



Habilidades de quem pensa criticamente

• Identifica problemas relevantes não antes percebidos, formulando-os 
de forma precisa e assertiva (visão em segundo plano)

• distingue quais informações são relevantes, independentemente de 
quão abstratas forem (ordinário vs extraordinário)

• utiliza as informações para alcançar resultados e respostas coerentes

• é capaz de sempre expandir sua mente



O importante não é ver o quem
ninguém nunca viu, mas sim, 
pensar o que ninguém nunca
pensou sobre algo que todo
mundo vê

Arthur Schopenhauer

alberton@ufpr.br 


